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A pulverização de fungicidas na cultura da soja, visando ao controle de doenças foliares, é 
frequente nas lavouras brasileiras. A possibilidade de essa prática igualmente permitir a 
proteção das sementes contra a incidência de fungos durante o armazenamento, motivou o 
presente trabalho. Produtos à base de trifloxistrobina + protioconazol; trifloxistrobina + 
ciproconazol e de propinebe, nas respectivas doses de 0,4L; 0,18L e 2kg ha-1, foram 
aplicados a campo, em diferentes combinações e sequências, nos estádios R1, R3 e R5.1 
de desenvolvimento da cultura da soja. Posteriormente, as sementes foram colhidas e 
submetidas ao teste de sanidade (blotter test). O ensaio foi conduzido em delineamento 
inteiramente casualizado com quatro repetições. Após sete dias de incubação, determinou-
se a incidência e a frequência de contaminação dos fungos nas sementes. Os dados foram 
submetidos à ANOVA e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. 
Observou-se predominância, mas não exclusividade, de Rhizopus spp. (até 70,75% de 
sementes contaminadas), Fusarium solani (61,25%) e Cladosporium spp. (26,75%). Houve 
incidência também dos fungos Colletotrichum truncatum, Cercospora kikuchii, Penicillium 
spp., Phomopsis sojae, Macrophomina phaseolina, Aspergillus spp. e Alternaria spp. A 
combinação de trifloxistrobina + protioconazol e propinebe (pulverizados nos estádios R1 e 
R3) seguida de trifloxistrobina + ciproconazol e propinebe (em R5.1) resultou em menores 
percentuais de contaminação das sementes de soja. A associação desses ingredientes 
ativos no campo pode reduzir o inóculo patogênico nas sementes conferindo-as maior 
qualidade sanitária. 
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